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Em balanço dos últimos 10 anos, estudo setorial da 

ABIMED aponta recuperação dos indicadores da indústria de 

dispositivos médicos, rumo a um desenvolvimento sustentável

A relevância da indústria de dispositivos médicos não se limita apenas a 
salvar vidas. Ela também desempenha um papel significativo na economia 
brasileira. Em termos atualizados, esse setor representa 0,6% do Produto 
Interno Bruto (PIB), movimentando US$ 10 bilhões por ano e empregando 
260 mil pessoas.

Ao analisar a última década, pode-se afirmar que a Indústria da Saúde 
conseguiu sobreviver a solavancos enfrentados pelo país nesse período, 
como a recessão de 2014-2016 e a pandemia da COVID-19, que impacta-
ram a economia como um todo. Entretanto, os resultados do ano de 2023 
e das projeções para 2024 e 2025, mostram que os indicadores tendem a 
retornar para níveis mais conhecidos.

De acordo com dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), o consumo de dispositivos médicos voltou, em 2023, a exatamente 
o mesmo patamar de 2014, há uma década. Também o número de empre-
gos foi mantido. Essas e outras informações estão incluídas no estudo 
setorial da ABIMED, publicado nesta oitava edição da revista Vi-Tech, 
que aponta para uma perspectiva de desenvolvimento mais sustentável 
do setor de saúde.

Para discutir a necessidade de uma nova industrialização, já em andamento 
no país, a oitava edição da revista apresenta uma entrevista exclusiva com 
Uallace Moreira Lima, secretário do MDIC (Ministério de Desenvolvimento 
da Indústria e Comércio). Ele destaca o Complexo Econômico Industrial da 

Saúde (CEIS) como um dos setores prioritários da NIB, que inclui investimentos signi-
ficativos de R$ 300 bilhões para a próxima década, além de políticas de transferência 
de renda e estímulo às exportações.

Outras iniciativas do governo incluem a redução da burocracia e dos custos operacio-
nais através de reformas, como a Tributária. A PEC-32, também abordada nesta edição 
da Vi-Tech, prevê inicialmente uma redução de 60% na alíquota para o setor de saúde, 
mas não deixa clara a situação de insumos isentos em 100%.

Em ano marcado por intensos debates, chama atenção o anúncio do primeiro chip 
eletrônico implantado em humanos, feito em janeiro pela Neuralink, empresa de Elon 
Musk. Essa revolução tecnológica, que traz uma conexão literal entre humanos e má-

UMA DÉCADA DE
DESAFIOS E DE AVANÇOS NA 
TECNOLOGIA DA SAÚDE

MENSAGEM DO PRESIDENTE

FERNANDO SILVEIRA FILHO
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quinas, também levanta incertezas éticas. Os limites 
do uso da IA (Inteligência Artificial) foram discutidos 
em artigo pelo pesquisador Pedro Khauaja. 

No entanto, a indústria de dispositivos médicos e a 
saúde do Brasil não enfrentam apenas desafios. Uma 
iniciativa inédita do secretário de Estado da Pessoa 
com Deficiência de São Paulo, Marcos da Costa, 
estabelece as bases para a criação de três grandes 
Centros de Ciências, em parceria com renomadas 
universidades como USP, Unicamp e Unifesp.

São Paulo tem potencial para se tornar o princi-
pal polo de tecnologia assistiva da América Latina, 
abrindo espaço para pesquisas nacionais no de-
senvolvimento de exoesqueletos e novas órteses e 
próteses com certificação nacional, beneficiando 
uma população de 3,3 milhões de pessoas somente 
na cidade de São Paulo, equivalente ao número de 
habitantes do Uruguai.

Boa leitura!

FERNANDO SILVEIRA FILHO 
PRESIDENTE-EXECUTIVO DA ABIMED
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A NEOINDUSTRIALIZAÇÃO DO BRASIL JÁ ESTÁ EM CURSO. 
E CONTA COM O FORTALECIMENTO DA INDÚSTRIA DE DIS-
POSITIVOS MÉDICOS, QUE REPRESENTA HOJE 0,6% DO PIB 
DO PAÍS E MOVIMENTA US$ 10 BILHÕES POR ANO.  É O QUE 
AFIRMA UALLACE MOREIRA LIMA, SECRETÁRIO DA SDIC 
(SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL, INO-

VAÇÃO, COMÉRCIO E SERVIÇOS), BRAÇO DO MDIC (MINISTÉRIO DE 
DESENVOLVIMENTO DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO).

Sob a gestão do ministro Geraldo Alckmin, também vice-presidente 
do Brasil, o MDIC lançou em janeiro deste ano a política Nova Indús-
tria Brasil (NIB), que prevê investimentos de R$ 300 bilhões até 2026. 
“No momento, em colaboração com a Casa Civil e outros ministérios, 
estamos definindo os setores prioritários da NIB, e o Complexo Eco-
nômico Industrial da Saúde está entre eles”, afirma Moreira Lima. 

Em entrevista exclusiva à revista VI-TECH, o secretário defende a tese de que 
“políticas bem construídas, com previsibilidade de prazos, inevitavelmente 
atraem investimentos privados”. Ele cita o case do setor automotivo, que re-
centemente anunciou investimento recorde de R$ 100 bilhões na economia.  

Com formação em Economia Industrial e foco em inovação e catch-up 
tecnológico, o secretário rejeita o conceito de protecionismo. Prefere 
usar o termo concorrência leal. “Vamos estimular a produção nacional, 
mas o que não for possível produzir aqui, continuaremos a importar”.

Secretário Uallace Moreira Lima destaca Complexo da Saúde como uma 

das seis prioridades da política Nova Indústria Brasil (NIB)

NEOINDUSTRIALIZAÇÃO:   
SAÚDE É PRIORIDADE 
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Secretário do MDIC afirma que estão 

sendo revisadas as Parcerias para o 

Desenvolvimento Produtivo (PDP), 

com o objetivo de ampliar o apoio a 

projetos ligados à indústria de 

dispositivos médicos

Gabriel Lemes/MDIC

O:   
ADE 
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Eduardo Paes de Barros

Como o senhor vê o papel do governo na cria-

ção de um ambiente propício para o desenvol-

vimento da indústria de dispositivos médicos?  

O governo do presidente Lula vem criando as con-
dições favoráveis para que a indústria brasileira 
volte a ter papel relevante no desenvolvimento 
do país, gerando divisas, emprego e renda, além 
de melhores condições de vida para a população 
brasileira. Sob a liderança do vice-presidente e 
ministro do Ministério do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços (MDIC), Geraldo Al-
ckmin, lançamos no começo deste ano o plano 
Nova Indústria Brasil (NIB), com foco em inovação 
e sustentabilidade.
No momento, nós do MDIC, em parceria com a 
Casa Civil e os demais ministérios, estamos defi-
nindo as cadeias prioritárias das seis missões da  
NIB, entre elas e a do Complexo Econômico In-
dustrial da Saúde. 

Quais serão as frentes de atuação?

O governo tem atuado em outras f rentes 
importantes para a melhoria do ambiente de 
negócios, entre elas a Reforma Tributária, a 
reativação do mercado interno com polít i-
cas de transferência de renda e o est ímulo 
ao aumento das exportações, com medidas 
que reduzem burocracia, tempo e custos 
para os empresários. Por exemplo, na NIB, 
foi criado o Plano Mais Produção (P+P), com 
R$ 300 bi lhões em linhas de crédito para 
uma indústria mais inovadora e digital, mais 
verde, mais exportadora e mais competitiva.  

Que oportunidades o senhor identi-

fica para o setor de saúde que prevê 

ampliar a participação na produção 

nacional de 42% para 70% em 10 anos? 

As oportunidades incluem incentivos f i-
nanceiros à produção e ao invest imento 
em P&D no Brasi l, especialmente para 
equipamentos de maior valor tecnológico 
agregado. Igualmente, serão criadas opor-

tunidades para transferência de tecnologia 
relacionada a programas que envolvem o 
uso do poder de compra do Estado. A pro-
dução realizada no Brasi l também poderá 
ser benef iciada por mecanismos como as 
margens de preferência e conteúdo local.

Que tipo de incentivos serão oferecidos 

ao setor privado?

Financiamentos e subvenções, tais 
como aqueles já anunciados pelo BN-
DES e pela Finep (Financiadora de Es-
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tudos e Projetos). Um exemplo são as 
Parcerias para o Desenvolv imento Pro-
dutivo, que estão sendo rev isadas.  
Um dos objetivos dessa revisão é a amplia-
ção da possibilidade de o programa apoiar 
projetos  envolvendo dispositivos médicos.
Outro exemplo é o PAC (Programa de 
Aceleração do Crescimento) da Saúde, 
que realizará compras de disposit ivos 
médicos para equipar novas inf raestru-
turas que serão construídas, tais como 
maternidades, policl ínicas, unidades bá-
sicas de saúde, of icinas ortopédicas etc. 

Como enfrentar o chamado custo Brasil? 

A questão dos impostos, que é apontada 
pelo próprio setor privado como o principal 
problema do “custo Brasi l”, já está equa-
cionada com a Reforma Tributária – que 
vai desonerar a produção, as exportações 
e o invest imento. Paralelamente, o gover-
no tem atuado na desburocrat ização e na 
simplif icação de normas e processos. 

Quais serão os impactos para a in-

dústria de dispositivos médicos? 

O novo regime tributário, que traz consigo 
uma redução importante da al íquota para 
disposit ivos médicos, bem como as el i-
minações de distorções anteriores, gerará 
uma situação muito mais favorável à pro-
dução de bens desse setor no longo prazo, 
permit indo alcançar a meta estabelecida. 

Quais seriam exatamente essas distor-

ções tributárias?

A definição dos bens que conterão reduções 
de 60% ou de 100% está sendo realizada atu-
almente pelo governo no âmbito dos grupos 
de trabalho criados para regulamentar a Re-
forma Tributária, aprovada pelo Congresso 
em 2023. A eliminação de distorções se refere 
igualmente a um dos principais objetivos.

Quais são as expectativas em relação à 

participação de investidores privados e 

estrangeiros na aceleração do desen-

volvimento? 

Investimentos públicos, com políticas bem 
construídas e previsibilidade, atraem inevi-
tavelmente investimentos privados. Um bom 
exemplo disso é o programa de Mobilidade 
Verde e Inovação (Mover), que faz parte da 
NIB. Após seu lançamento, no f inal do ano 
passado, as empresas do setor automotivo 
anunciaram investimentos de mais de R$ 
100 bi lhões. 

PLANO MAIS 
PRODU˙ˆO �P+P� :

R$ 300 bilhões em linhas de crédito 
até 2026, com juros TR, via BNDES, 
Finep e Embrapii. Para 2024, o aporte 
será de R$ 66 bilhões. 

PROGRAMA MAIS 
INOVAÇÃO :
R$ 41 bilhões em linhas de crédito já 
começaram a ser disponibilizados, 
com juros TR, sendo R$ 21 bilhões 
do BNDES e R$ 20 bilhões da Finep.  
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A NIB se propõe a ser uma política de 

Estado contínua, ou uma política de 

governo? 

Nosso objetivo, desde o começo, é construir 
uma polít ica de Estado que transcenda os 
governos, com perenidade e previsibilida-
de. Por isso, o Plano Brasil Mais Produção 
(o P+P) prevê R$ 300 bilhões em f inancia-
mentos até 2026. A ideia é que o programa 
vá recebendo novos aportes e novas linhas 
após 2026, de maneira que se torne per-
manente, a exemplo do que acontece com 
o Plano Safra.

Como inserir a indústria brasileira em 

um player relevante nas cadeias globais 

de valor? 

Vamos trabalhar fortemente com nossas 
vantagens comparativas construídas – por 
exemplo, uso de energia limpa nos processos 
produtivos – e investir em inovação tecno-
lógica, de maneira que nossos produtos se 
tornem mais competit ivos. Um dos objeti-
vos centrais da NIB é ampliar e qualif icar 
a inserção das empresas e dos produtos 
brasileiros nos mercados externos, sobre-
tudo naquelas cadeias em que já temos ca-
pacidades internas construídas, como é o 
caso da indústria de disposit ivos médicos.

Pode-se dizer que algumas medidas ten-

dem ao protecionismo? 

Não trabalhamos com o conceito de pro-
tecionismo, mas sim de concorrência leal, 
que faz bem à indústria por promover com-
petividade justa. Vamos estimular a pro-
dução nacional nos setores em que isso for 
possível, mas a partir de uma abordagem 
sistêmica que olha para toda a cadeia pro-
dutiva. O que não for possível produzir aqui, 
nós continuaremos importando.

PDP E PDIL :
O Ministério da Saúde lançará em  
breve o Programa de Parcerias para 
o Desenvolvimento Produtivo (PDP) 
revisado e o Programa de Parceria 
para o Desenvolvimento e Inovação 
Local (PDIL).

PAC SAÚDE

R$ 31 bilhões no PAC Saúde, que reali-
zará compras de dispositivos médicos 
para equipar novas unidades a serem 
construídas, tais como policlínicas, 
maternidades e oficinas ortopédicas.
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A 
SUSTENTABILIDADE 
DA INDÚSTRIA 
EM FOCO
Balanço da última década
do setor da saúde no Brasil



AO LONGO DA ÚLTIMA DÉCADA, A IN-
DÚSTRIA NACIONAL TEM ENFRENTADO 
UMA SÉRIE DE DESAFIOS E OPORTUNI-
DADES QUE MOLDARAM SIGNIFICATI-
VAMENTE SEU DESENVOLVIMENTO. A 
RECUPERAÇÃO APÓS A RECESSÃO DE 

2014-2016, AS INCERTEZAS POLÍTICAS E OS CHO-
QUES ECONÔMICOS GLOBAIS, COMO A PANDE-
MIA DA COVID-19, IMPACTARAM DIRETAMENTE 
O SETOR INDUSTRIAL. NO ENTANTO, CERTOS 
SEGMENTOS, COMO A INDÚSTRIA DA SAÚDE, 
DEMONSTRARAM RESILIÊNCIA E CRESCIMENTO. 
De acordo com dados do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE), a indústria brasileira 
mostrou sinais de recuperação moderada desde a 
recessão de meados da década de 2010. Entretanto, 
a pandemia em 2020 causou uma contração signi-
ficativa, com a produção industrial caindo 4,5% em 
relação ao ano anterior. A recuperação em 2021 foi 
positiva, mas ainda não retornou aos níveis pré-pan-
demia. O investimento em tecnologia e automação 
tem sido um ponto relevante, com empresas bus-
cando aumentar a eficiência e a competitividade.

ESTUDO
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 A adoção da Indústria 4.0 começou a ganhar 
terreno, embora o Brasil ainda esteja relativamente 
longe de alcançar os líderes globais nessa transfor-
mação. Como era de se esperar, a indústria da saúde 
teve papel relevante no cenário produtivo brasileiro 
na última década. Houve, ainda, um aumento nos 
investimentos em biotecnologia, com startups bra-
sileiras recebendo atenção internacional por suas 
inovações em tratamentos e diagnósticos médicos. 

O setor, dessa forma, destacou-se especialmente 
durante e após a pandemia da COVID-19, demons-
trando capacidade de adaptação. A produção de 
dispositivos médicos apresentou números signi-
ficativos, ampliando sua capacidade de produção, 
assim como a utilização de equipamentos de ponta 
e tecnologia nos procedimentos. Assim, a Saúde, de 
forma geral, encontra-se em posição de destaque 
no cenário da nova indústria brasileira. 

Na esteira dessa ponderação, o Governo Federal 
aposta e investe no CEIS (Complexo Econômico-
-Industrial da Saúde) como uma política de Estado. 
O objetivo do programa é gerar um novo patamar 
de industrialização sustentável no país, na medida 
em que estimula a produção em larga escala de 
insumos e tecnologias para a saúde. Assim, espe-

18 REVISTA VI-TECH | ABIMED
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O que é 
Indústria 
4.0
A Indústria de Saúde 4.0 combina 
tecnologias como inteligência artificial, 
internet das coisas (IoT) e telemedicina 
para revolucionar os cuidados de saúde. 
Diagnósticos precisos, monitoramento 
remoto e acesso a especialistas 
estão transformando a maneira como 
cuidamos da saúde, tornando-a mais 
eficiente e acessível para todos.
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ra-se, entre outros diversos resultados, 
posicionar o Brasil no cenário interna-
cional e convergir as demais agendas 
de desenvolvimento. 

Entretanto, o consumo no setor da Saú-
de já absorveu o impacto dos solavancos 
– positivos e negativos – e tende a retor-
nar para patamares mais conhecidos. 
Pode-se analisar que os resultados do 
ano de 2023, e as projeções para 2024 
e 2025, indicam uma tendência de es-
tabilização dos números da indústria 
da saúde e, mais especificamente, da 
indústria de dispositivos médicos. 

Os indicadores devem retomar os níveis 
do período pré-pandêmico, e sustentar 
uma paridade com as médias observadas 
na última década. Mas engana-se quem 
pensa que isso é uma notícia ruim. A 
expectativa é que esses números mais 
conservadores sejam a base para um 
crescimento sustentável que começa a 
se desenhar no horizonte. 
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O INDICADOR EXCLUSIVO DA ABIMED

O consumo aparente de dispositivos médicos, 
que é um indicador exclusivo da ABIMED, voltou, 
em 2023, exatamente para o mesmo patamar de 
2014, há 10 anos. Em ambos os anos, a estimativa 
é que o consumo de dispositivos médicos no país 
tenha sido de 7,51 bilhões de dólares. E isso não 
configura exatamente uma coincidência. 

O SETOR DE 
DISPOSITIVOS 
MÉDICOS

22 REVISTA VI-TECH | ABIMED
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No ano de 2014, a produção industrial no Brasil já ti-
nha tendência negativa - caiu 3,2% com relação ao ano 
anterior, de acordo com dados do IBGE. O cenário era 
preocupante, considerando o aumento da tributação e 
da taxa de juros. No entanto, a expectativa positiva era 
que esse resultado refletisse a estabilização da queda. 
Nesse caso, não aconteceu. 

Em 2016, o país confirmou a chamada “maior reces-
são da história”, causada por fatores diversos, e isso se 
refletiu no PIB: recuo de 3,6% com relação a 2015, que 
já havia apresentado queda de 3,5%. O desempenho 
da indústria, como um todo, caiu 3,8%. Todos esses 
fatores foram preponderantes para o resultado ruim 
da indústria de dispositivos médicos naquele momento, 
principalmente dos setores com inovação investida. 

A recessão, nesse contexto, drena o consumo de pro-
dutos e serviços com maior valor agregado. O consumo 
aparente caiu 25,6% em 2015 e mais 8,8% em 2016. Esse 
fator pode ser observado nas importações de produtos 
relacionados a Cirurgia e Diagnóstico por Imagem, por 
exemplo, conforme os gráficos a seguir. 
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Em 2017 e 2018, a indústria como um todo se 
recuperou, apresentando crescimentos de 2,5% 
e 1,1%, respectivamente. Como havia amargado 
quedas mais substanciais anteriormente, o setor 
de dispositivos médicos teve desempenho de 
retomada ainda mais pujante. O consumo apa-
rente no setor cresceu 9,7% em 2017 e 7,4% em 
2018. Em 2019, enquanto a produção industrial 
geral apresentava estabilidade, crescendo cerca 
de 1%, o setor de dispositivos médicos obteve 
um incremento de 3,25% no consumo aparente. 

Durante a pandemia, no entanto, os números 
se descolaram. Enquanto os números gerais 
apontaram para um desempenho estável da 
indústria geral, com quedas substanciais em 
alguns setores, o consumo aparente de dis-
positivos médicos atingiu altas importantes, 
chegando a 6,6% em 2021. Foi o retrato da 
priorização dos serviços de saúde e da busca 
por novas soluções em um ambiente de incer-
tezas – e até de caos – exatamente nessa área. 
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Um exemplo de reflexo natural dá-se nos dispositivos de moni-
toração, que estão relacionados tanto a procedimentos ambula-
toriais quanto de internação. Findando a pandemia, era natural 
que houvesse um gradual arrefecimento do consumo de serviços 
de saúde, ecoando na indústria de dispositivos médicos. Houve 
uma queda de 3,23%, o que trouxe o consumo aparente para 
o mesmo patamar de 2014. O desfecho da produção industrial 
como um todo, no entanto, foi diferente. O patamar de 2023 é 
inferior ao de 2014.

 Considerando a indústria de dispositivos médicos como re-
presentante da indústria da saúde, pode-se dizer que há mo-
tivos visíveis para apostar no incentivo ao setor como forma 
de desenvolver a economia, a tecnologia e a projeção global do 
país no médio e no longo prazos. As projeções para o consumo 
aparente do setor nos próximos dois anos se mantêm acima dos 
7 bilhões de dólares. 

Como foi mencionado, essa base de sustentação econômica 
e financeira será a primeira com a qual o setor de Dispositivos 
Médicos contribui para o desenvolvimento do Complexo Indus-
trial da Saúde. 
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NOVA GERAÇÃO TECNOLÓGICA

No setor de Dispositivos Médicos, 
em função da especialização e da 
tecnologia, a geração de empregos 
apresenta um comportamento ca-
racterístico, embora ancorado nos 
indicadores gerais. A geração de em-
pregos se manteve estável, embora 
em números um pouco mais baixos 
em termos absolutos, durante os 
anos de recessão: 2014, 2015 e 2016. 

O mercado de trabalho no setor ini-
ciou a ascensão em 2017 e em 2018, 
apesar de ter sido ano de expectativa 
na transição política no país, e dos 
investimentos no setor terem sido 
retidos, em que pese o aumento do 
consumo aparente. Nos anos se-
guintes o crescimento do emprego 
no setor foi visível, saltando em 2022 
e atingindo o pico em 2023, com a 
criação de 260 mil empregos. 

É um indicador de otimismo do se-
tor, mas com os pés no chão. Embora 
a curva de crescimento desde 2018 
esteja acima da média das demais 
empresas no país, a projeção é que, 
para os próximos dois anos, os nú-
meros subam em torno de 2,6%, mas 
ainda se mantenham próximos dos 
270 mil empregos. Do ponto de vis-
ta operacional e gerencial, com os 
empregos mantidos, o setor oferece 
mais uma base objetiva para  os in-
vestimentos no CEIS. 

O MERCADO 
DE TRABALHO 
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ADERÊNCIA HISTÓRICA AO SUS

Analisando-se os procedimentos de saúde 
relacionados com os dispositivos médicos re-
presentados pela ABIMED, pode-se observar a 
representatividade do Sistema Único de Saú-
de (SUS) ante os números dos procedimentos 
realizados no segmento privado. Em 2023, fo-
ram 1,42 bilhões de procedimentos realizados 
no mercado público, o equivalente a cerca de 
70% do total, contra 581 milhões realizados 
via planos de saúde. 

A proporção, entretanto, é menor do que nos 
períodos de recessão. Entre 2014 e 2016, a pro-
porção girou em torno de 80% para o SUS, por 
questões obviamente sociais. Considerado o 

OS PROCEDIMENTOS 
DE SAÚDE

maior sistema de saúde público e universal do 
mundo, o SUS talvez seja o principal fator crí-
tico de sucesso da indústria da saúde que será 
fomentada pelo CEIS, por ser um elemento na-
tural e gigantesco de escoamento dos produtos 
de saúde produzidos e comercializados no país. 

É um criador de demanda de grandes propor-
ções, consumindo hoje, como já foi citado, cerca 
de 70% dos produtos dos setores representados 
pela ABIMED, em termos físicos. Assim, conside-
rando que os dispositivos médicos já apresentam, 
tecnicamente, uma aderência histórica com o 
consumo do SUS, o setor apresenta a terceira 
base, operacional, para que a política do CEIS 
encontre respaldo prático nas suas ações. 
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CONCLUSÃO

CEIS EM TRÊS BASES 

Tendo em vista todo o material apresentado e 
detalhado nesta publicação, é possível ressaltar 
que a indústria inovadora da saúde relacionada 
aos dispositivos médicos, construiu, ao longo de 
10 anos, uma trajetória que permite fornecer ao 
país três bases importantes que podem contribuir 
para o sucesso do CEIS: uma base econômico-
-financeira, outra produtiva e, por fim, uma base 
operacional. 

Nota-se que o setor passou por mudanças estru-
turais significativas ao longo da última década, 
as quais foram influenciadas pelo contexto social, 
político e mercadológico geral, mas com nuances 
muito específicas do próprio setor. Depreende-se, 
assim, que os segmentos representados pela ABI-
MED apresentam identidades próprias, capazes 
de reagir a crises e de aproveitar oportunidades 
de forma peculiar. Com isso, tornam-se mais con-
sistentes para embasar a evolução do ambiente 
industrial da saúde.

 Com relação ao CEIS, embora o setor de dispo-
sitivos médicos apresente, de fato, bases impor-
tantes para seu desenvolvimento, é fundamental 
ressaltar que seu sucesso depende de fatores ou-
tros, que também figuram nas responsabilidades 
dos representantes do setor – e, por isso, serão 
igualmente buscados e discutidos. Entre eles, além 
das questões tributárias e estruturais, podem ser 
citados:

• Estratégias sérias para possibilitar a trans-
ferência de tecnologias junto a parceiros in-
ternacionais.

• Aperfeiçoamento da Lei de Patentes.

• Aproximação real entre o poder público e a 
iniciativa privada.

MAIS 
SOBRE  
CEIS

O termo Complexo Econômico-

Industrial da Saúde (CEIS) descreve 

todas as atividades econômicas 

relacionadas à produção e à 

venda de produtos e serviços 

na área da saúde, desde a 

pesquisa de medicamentos até 

a distribuição de equipamentos 

médicos. Englobando setores 

como a indústria farmacêutica e 

de equipamentos médicos, o CEIS 

é vital para a saúde da população 

e o avanço tecnológico, sendo 

também uma fonte importante 

de empregos e inovação. No 

Brasil, esse setor tem crescido, 

impulsionado pela indústria 

farmacêutica, os planos de saúde 

e a pesquisa científica
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Diante do cenário urgente de 1,5 bilhão de pessoas com 

perdas auditivas, servir à comunidade de baixa renda é um 

dos quatro pilares da Iniciativa ESG Sonova

OS NÚMEROS EM RELAÇÃO À PERDA 
AUDITIVA SÃO RELEVANTES. SEGUNDO 
DADOS DA ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE 
SAÚDE (OMS), ATUALIZADOS EM 2023, 
1,5 BILHÃO DE PESSOAS AO REDOR DO 
MUNDO CONVIVEM  COM ALGUM GRAU 

DE PERDA AUDITIVA. SERÃO 2,5 BILHÕES ATÉ 2050.

 

ESCUTEM
O MUNDO

1,5 bilhão de 
pessoas com 

perda auditiva 
ao redor do 

mundo. 

65% dos 
adultos com 
idade de 60+ 
apresentam 

perda auditiva.

Serão
2,5 bilhões 
até 2050.

MARIA AMÉLIA FREIRE HADDAD E MICHELLE QUEIROZ

ESG 

30 REVISTA VI-TECH  |  ABIMED30



Quase dois terços (65%) dos adultos acima 
dos 60 anos apresentam algum grau de 
dificuldade de audição, mas não sabem disso, 
o que leva à irritabilidade, perda de atenção e 
até incapacidade para o trabalho.
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